
Trabalho Penitenciário–Saúde-Formação:
Constituição de Comunidades Ampliadas de Pesquisa

Autoras: Dafni de Melo e Marina Haase da Costa Franco
Coordenadora: Fernanda Spanier Amador 

Departamento de Psicologia Social e Institucional – UFRGS
Área - Saúde / Direitos Humanos e Justiça 

- Esta ação de extensão fomenta a constituição de Comunidades Ampliadas de Pesquisa (CAP) entre extensionistas
vinculados ao Departamento de Psicologia Social e Institucional da UFRGS e trabalhadores da Superintendência de
Serviços Penitenciários (SUSEPE) do Rio Grande do Sul e visa mapear elementos que concretizem a demanda social, já
parcialmente identificada, de ações voltadas para o tratamento penal, a saúde e a formação de trabalhadores da
segurança pública, em especial, vinculados ao Serviço Penitenciário. Buscamos também favorecer a intersetorialidade na
esfera das Políticas Públicas pela extensão, produzindo elementos que potencializem Políticas de Saúde do Trabalhador e
Políticas de Justiça e Segurança.

Etapas do projeto:
- Visitação à Escola de Serviços Penitenciários, ao Departamento de Tratamento Penal e à Seção de Atendimento ao
Servidor da SUSEPE;
- Constituição de uma CAP (Dispositivo a Três Polos);
- Encontros mensais da CAP com registro escrito;
- Visitação a casas prisionais para constituição de uma nova CAP (próxima etapa a ser realizada).

- Com os encontros realizados, percebemos o potencial de tal dispositivo. Deleuze aponta o conceito de dispositivo como
um novelo de linhas que determinam a produção de certos processos de subjetivação, de organização e funcionamento do
estado das coisas que possibilitam que determinadas figuras sejam visíveis e enunciáveis. Dentre as linhas que compõem o
emaranhado deste novelo, está a linha de fuga que possibilita o movimento do fluxo de criação. Com a CAP como
dispositivo, apostamos que o coletivo ali formado siga por esta linha de fuga, com toda sua potência criadora, na
perspectiva da análise da atividade de trabalho no e pelo coletivo de trabalhadores.


